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O Pátio do Espinho, situado perto das Ruínas de São Paulo, é o maior bairro 

muralhado existente nas zonas antigas de Macau, com mais de quatro séculos de 

história, tendo servido de local de concentração dos católicos japoneses e de 

testemunho do apogeu e queda da Igreja de S. Paulo. No início de 2010, o Grupo 

de Trabalho Interdepartamental do Governo esclareceu ao público sobre o “Plano 

Urbano da Zona Fulcral do Património Cultural (as Ruínas de S. Paulo)” 

sublinhando claramente que o Pátio do Espinho nas Ruínas de São Paulo fazia parte 

integrante e relevante do Património Cultural, portanto, esperava-se que, numa 

perspectiva de preservação e revitalização, o mesmo viesse a ser integrado na zona 

paisagística das Ruínas de S. Paulo. No entanto, não se conhece, até ao momento, 

nenhum plano de revitalização. Com o desenvolvimento e as mudanças sociais, as 

artérias e muitas casas do Pátio do Espinho degradaram-se com o tempo, muitas 

áreas estão desordenadas e cobertas de mato, tendo sido transformadas em viveiros 

de mosquitos e roedores, e as suas condições de higiene são precárias. Muitos 

moradores da vizinhança esperam que as autoridades tomem medidas para limpar 

e intensificar a erradicação de ratos no Pátio do Espinho, a fim de melhorar as suas 

condições de higiene. 

 

Além disso, o Pátio do Espinho faz parte integrante da zona paisagística das 

Ruínas de S. Paulo, e existe, dentro do Pátio, um troço das antigas muralhas de 

defesa, além de ruínas do antigo Colégio de S. Paulo, poços antigos e edifícios 

característicos, mostrando o modo de vida dos habitantes do local antigamente. 

Embora o bairro muralhado esteja hoje em decadência, ainda é explorado por 

turistas, estudantes e professores de arqueologia de Macau e de regiões próximas, 

que ali vão apreciar os seus remotos encantos e presenciar a vida dos residentes do 

único bairro muralhado em Macau. Se as autoridades competentes puderem 

integrar a direcção do desenvolvimento do Centro Histórico de Macau no 



 

planeamento e optimização global do Pátio do Espinho, e transformá-lo numa nova 

atracção turística da cultura local, será possível promover o desenvolvimento de 

roteiros de lazer e roteiros comunitários, e aumentar o valor turístico e abrangência 

da zona paisagística das Ruínas de S. Paulo. 

 


